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Eventual avanço na proposta de governadores prejudica Orçamento, afirma Raupp

Raupp condena proposta de 
renegociação de dívidas estaduais
O relator-geral do Orça-

mento para 2007, senador 
Valdir Raupp, manifestou-se 
contra a idéia de renegocia-
ção das dívidas de estados. 
A questão será abordada 
em encontro, na próxima 
semana, entre o presidente 
Lula e os governadores. 
Ao colocar em discussão 
o alongamento do prazo 
do pagamento dos débitos 
com a União, os governa-
dores pretendem reduzir os 
desembolsos mensais, da 
ordem de 13% das receitas 
líquidas estaduais. 

O alongamento dessas 
dívidas exigiria mudanças 
na proposta orçamentária 
que já tramita no Congresso, 
além de alteração na Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF), em que são fixados 
parâmetros de gastos nas 
três esferas de governo, bem 
como limites de endivida-
mento para governos esta-
duais e prefeituras. Raupp 
teme os efeitos da flexibili-
zação dessa norma sobre as 
contas públicas.

– Onde passa um boi, 

passa uma boiada. Se o go-
verno abrir a porteira, o país 
vai para o brejo – afirmou, 
ao alertar para os riscos da 
medida.  

Na avaliação do senador, 
a LRF (Lei 101/00) foi uma 
das melhores normas já cria-
das pelo país. Quando a lei 
foi aprovada, lembra Raupp, 
governos estaduais e prefei-
turas estavam falidos. Cada 
governante que se despedia 
do cargo, conforme lembra 
Raupp, deixava as finanças 
em condição ainda pior. 
Conforme o senador, hoje os 
estados estão em condição 
muito melhor, o que inclusi-
ve teria favorecido a vitória 
dos governadores que dispu-
taram agora a reeleição. 

– Apenas um governador 
não se reelegeu. Isso é sinal 
de que os estados não se 
encontram tão mal assim 
– disse, colocando em xeque 
a necessidade da renego-
ciação.

Se a idéia da renegociação 
avançar, avalia Raupp, fica-
rá ainda mais difícil fechar a 
proposta do Orçamento.

Novo personagem pode 
ser ouvido sobre dossiê

Vice-presidente da CPI anuncia intenção de convocar com urgência  
dono de avião que transportaria dinheiro de São Paulo para Cuiabá

Amir Lando quer nova sub-relatoria para cuidar da tentativa de compra de dossiê

Entre os documentos en-
viados pela Justiça Federal 
em Mato Grosso à CPI dos 
Sanguessugas, a respeito da 
tentativa de compra de dos-
siê contra políticos tucanos, 
surgiu um novo personagem 
– Tito Lívio Ferreira Lima, 
dono do avião que transpor-
taria o dinheiro. O relator 
da comissão, Amir Lando, 
decidiu criar sub-relatoria 
para cuidar do caso do dos-
siê. Página 2

Zambiasi: Lula deve comandar 
fortalecimento do Mercosul

Para Zambiasi, Mercosul deve abranger 
países da Patagônia ao Caribe

A reeleição de Luiz Iná-
cio Lula da Silva com mais 
de 60% dos votos válidos 
dá-lhe legitimidade para 
continuar sendo a principal 
liderança sul-americana e 
comandar o processo de 
ampliação do Mercosul. A 
avaliação foi feita na quar-
ta-feira pelo presidente da 
Comissão Parlamentar Con-
junta do Mercosul, senador 
Sérgio Zambiasi. Ele disse 
ter recebido “com entusias-

mo” a  promessa de Lula de 
lutar, nos próximos quatro 
anos, pelo fortalecimento 
e pela ampliação do bloco 
econômico.

Em entrevista à Agência 
Senado, Sérgio Zambiasi 
salientou que a ampliação 
do Mercosul deve abranger 
todos os países entre a Pata-
gônia e o Caribe. Somente 
dessa maneira, observou o 
senador, a América Latina 
poderá unir-se.

Tião Viana apóia estímulo a investimentos em pesquisas
Página 4

Cristovam propõe 
diálogo entre o 

governo e o Congresso
Página 3

Maciel quer reforçar 
instrumentos da 
governabilidade

Página 3

Governo corta verbas 
para aeroportos do 

Nordeste, diz Efraim
Página 4
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PRESIDÊNCIA DA SESSÃO

A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos 
senadores João Ribeiro e Marcos Guerra

Brasília, sexta-feira, 3 de novembro de 2006

A sessão de hoje, prevista para 
as 9h, tem caráter não-deliberativo 
e é reservada a pronunciamentos 
de parlamentares, sem votações de 
propostas.

A agenda completa, incluindo o número de cada proposição, está disponível na 
internet, no endereço www.senado.gov.br/agencia/agenda.aspx

Plenário

O relator da Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito dos 
Sanguessugas, senador Amir 
Lando (PMDB-RO), decidiu criar 
nova sub-relatoria para analisar 
o episódio da tentativa de com-
pra do dossiê que supostamente 
conteria informações contra 
candidatos do PSDB. Os deputa-
dos Fernando Gabeira (PV-RJ) e 
Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM) 
devem ser os responsáveis pela 
nova sub-relatoria.

O dossiê envolveria os nomes 
do governador eleito de São 
Paulo, José Serra, e do candidato 
do PSDB às últimas eleições 
para a Presidência da República, 
Geraldo Alckmin, com o esque-

ma de compra superfaturada de 
ambulâncias com uso irregular 
de recursos do Orçamento da 
União. Os documentos seriam 
negociados entre o empresário 
Luiz Antônio Trevisan Vedoin e 
pessoas ligadas ao PT. Vedoin é 
proprietário da Planam e um dos 
principais organizadores da cha-
mada máfia das ambulâncias.

A Polícia Federal prendeu o 
empresário Valdebran Padilha 
e o advogado Gedimar Passos, 
no Hotel Ibis, em São Paulo, em 
15 de setembro, com o dinheiro 
que seria utilizado para a compra 
do dossiê – R$ 1,168 milhão e 
US$ 248,8 mil. Jorge Lorenzetti, 
ex-analista de mídia e risco da 

campanha para a reeleição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
também é acusado de ter negocia-
do o material com Vedoin.

A nova sub-relatoria poderá 
ser formalizada na próxima se-
gunda-feira pelo senador Amir 
Lando e pelos deputados Gabeira 
e Vanessa Grazziotin.

CPI dos Sanguessugas vai criar 
sub-relatoria para analisar o caso

Lando deve indicar os deputados Gabeira 
e Vanessa Grazziotin como sub-relatores

O Alô Senado, da Subsecretaria de Relações Públicas, recebe ligações 
gratuitas de todo o território nacional pelo telefone 0800 612211. As per-
guntas, sugestões e reclamações são encaminhadas aos órgãos competentes. 
O serviço funciona 24 horas por dia, inclusive nos fins de semana.

Entre os documentos que a 
CPI dos Sanguessugas recebeu, 
na última sexta-feira, da Justiça 
Federal em Mato Grosso, há da-
dos que levam a um novo nome 
que deve ser fundamental para 
o esclarecimento da frustrada 
compra, por pessoas ligadas 
ao PT, de suposto dossiê que 
tentava envolver políticos do 
PSDB com a chamada máfia 
das ambulâncias. Trata-se de 
Tito Lívio Ferreira Lima, dono 
de um avião que possivelmente 
iria transportar, de São Paulo 
para Cuiabá, o dinheiro utiliza-
do pelas pessoas que tentaram 
adquirir o documento. A in-
formação é do vice-presidente 

da comissão, deputado Raul 
Jungmann (PPS-PE).

Segundo o deputado, Tito Lívio 
mantinha permanente contato 
com todos os membros da máfia 
das ambulâncias e poderá prestar 
testemunho que o parlamentar 
considera essencial para o es-
clarecimento do caso. Jungmann 
disse que o proprietário do avião 
poderá ser convocado com ur-
gência para prestar depoimento à 
CPI Mista dos Sanguessugas na 
próxima semana, quando serão 
ouvidos também quatro ex-mi-
nistros da Saúde.

– Ele se comunica com todos 
os membros da quadrilha, é dono 
de um avião e a nós parece que 

estava lá para fazer o transporte 
do dinheiro. É, portanto, um 
testemunho fundamental e, eu 
diria até, que deveria ser ouvido 
antecipadamente – ressaltou.

Jungmann examinou na quar-
ta-feira os documentos enviados 
pela Justiça Federal em Mato 
Grosso, juntamente com os depu-
tados Fernando Gabeira (PV-RJ) 
e Carlos Sampaio (PSDB-SP), 
sub-relator de Sistematização. 

Relatório
O vice-presidente da CPI dis-

se ser contrário à apresentação 
do relatório antes de dezembro. 
Ele observou que a comissão 
ainda tem muito trabalho a 
realizar.

O deputado Antonio Carlos 
Biscaia (PT-RJ), presidente da 
Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito dos Sanguessugas, 
marcou para o próximo dia 21, 
uma terça-feira, a audiência 
para os depoimentos do 
empresário Valdebran Carlos 
Padilha da Silva, de Jorge 
Lorenzetti, ex-analista de mídia 
e risco da campanha para a 
reeleição do presidente Lula, e 
do advogado Gedimar Pereira 
Passos. Eles foram convocados 
para esclarecer denúncias que 
apontam sua participação no 
episódio da tentativa de compra 
de suposto dossiê contra 
candidatos do PSDB.

O depoimento dos três estava 
previsto para a tarde da última 
terça-feira. No entanto, a 
requerimento do vice-presidente 
da comissão, deputado Raul 
Jungmann, aprovado pelo 

colegiado, a oitiva foi adiada. 
A justificação apresentada 
por Jungmann foi de que não 
houve tempo para que os 
parlamentares analisassem 
as informações de parte da 
documentação relacionada ao 
inquérito conduzido pela Justiça 
Federal em Mato Grosso.

Os documentos foram 
recebidos pela comissão 
parlamentar de inquérito na 
última sexta-feira, e incluem, de 
acordo com a secretaria da CPI 
dos Sanguessugas, relatórios de 
quebra dos sigilos telefônicos de 
pessoas envolvidas no escândalo 
do dossiê, entre elas Jorge 
Lorenzetti, Gedimar Passos e 
Valdebran Padilha, cruzamentos 
de dados relacionados a essa 
quebra de sigilos e transcrições 
de interrogatórios conduzidos 
pela Polícia Federal, além de 
outros itens.

Vice-presidente da CPI considera fundamental depoimento de dono de avião. Comissão examina documentos enviados pela Justiça Federal

Jungmann: novo personagem 
pode ajudar a esclarecer dossiê

Valdebran, Lorenzetti e Gedimar 
prestarão depoimento no dia 21

Alô Senado
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Cristovam fala em equilíbro entre os Poderes, Heloísa frisa apoio a propostas importantes para o país e Garibaldi critica uso da máquina pública na eleição do RN

Cristovam Buarque (PDT-DF) 
considerou desnecessário o presi-
dente reeleito Luiz Inácio Lula da 
Silva propor, em discurso após a 
vitória no segundo turno das elei-
ções, a convivência pacífica entre 
os Poderes Legislativo, Executivo 
e Judiciário. “Isso faz parte da 
vida republicana”, afirmou. O se-
nador fez questão de deixar claro, 
entretanto, que o Congresso está 
pronto a dialogar, e não a fazer 
reverência ao presidente Lula. 

A primeira atitude do presiden-
te Lula na direção do Congresso 
deveria ser, na sua opinião, mon-
tar uma agenda de prioridades 
para o país e discuti-la com as 
lideranças partidárias. Sem perder 
de vista a manutenção de um cli-

ma de respeito e harmonia entre 
os três Poderes da República, esse 
diálogo institucional poderia ser 
aberto, segundo Cristovam, com 
a escolha dos novos presidentes 
da Câmara e do Senado. 

– A sensação hoje é de que 

o governo quer tutelar as duas 
Casas do Congresso a partir de 
seus presidentes. Assim, vamos 
dialogar para não transformá-las 
em anexo do Palácio do Planalto 
e garantir as instituições demo-
cráticas – afirmou. 

Ainda de acordo com Cristo-
vam, essa negociação não pode 
prescindir de temas como educa-
ção, reforma política, combate à 
corrupção e políticas de inclusão 
nas áreas de ciência e tecnologia 
e cultura.

Em aparte, o senador Efraim 
Morais (PFL-PB) pediu o apoio 
do PDT para a aprovação de 
projeto de lei do senador Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA) que 
institui o orçamento impositivo.

Cristovam defende diálogo entre  
o Congresso e o presidente Lula

Garibaldi Alves (PMDB-RN) 
disse na quarta-feira, no primeiro 
discurso depois da disputa acir-
rada pelo governo do Rio Grande 
do Norte, que foi derrotado por 
ter enfrentado a máquina pú-
blica estadual aliada à máquina 
federal. O senador, que ainda 
tem quatro anos de mandato, 
disputou o segundo turno con-
tra a atual governadora, Wilma 
Faria, que recebeu o apoio do 
presidente Lula. Ele frisou que a 
sua coligação elegeu a nova se-
nadora do Rio Grande do Norte, 
Rosalba Ciarlini (PFL).

– Foi uma luta desigual, na 
qual o poder avassalador do 
presidente da República aliou-se 
à prática estadual de um cons-
trangedor populismo de clientela 
– afirmou Garibaldi, ponderando 
que, apesar disso, recebeu mais 
de 47% dos votos, enquanto a 
governadora ficou com pouco 
mais de 52%.

O parlamentar disse que o re-
sultado das urnas não o abateram 
e que ele volta ao Senado para 
defender políticas de amparo às 

pessoas mais pobres, depois de ter 
visto muita miséria no interior do 
seu estado. O que viu, ressaltou,  
contesta as afirmações de que 
“tudo está indo às mil maravi-
lhas” no país e, principalmente, 
no Rio Grande do Norte. Segundo 
ele informou que o trabalho infan-
til cresceu 28% de 2002 a 2005 
no seu estado.

O senador, que já governou o 
Rio Grande do Norte por duas 
vezes, recomendou ao presidente 
Lula que “não sucumba a uma po-
sição de empáfia e distanciamento 
dos problemas” por ter obtido 
60% dos votos na reeleição.

Ao criticar os freqüentes dis-
cursos pronunciados após a re-
eleição do presidente Lula por 
membros do governo federal em 
prol de uma união nacional, a 
senadora Heloísa Helena (PSOL-
AL) disse não aceitar a idéia de 
que o resultado das eleições seja 
necessariamente sábio.

– Não sou demagoga a ponto 
de dizer que qualquer decisão do 
povo é sábia e soberana.

Mesmo dizendo respeitar a 
decisão dos eleitores de esco-
lherem novamente Lula, Heloísa 
lembrou que mais de 67 milhões 
de cidadãos não fizeram essa 
opção. Ela adiantou também que 
poderá concordar, junto com seu 
partido, em se unir ao governo 
em torno de assuntos importantes 
para o país, como saúde e educa-
ção, “mas não para compactuar 
com roubalheira ao patrimônio 
público”. 

– Todos estaremos unidos pelo 
Brasil, pela educação, pela saúde, 
pelo saneamento básico, pela 
moradia, pelo desenvolvimento 
econômico, pela redução dos 
juros. Não podemos estar juntos 
para sermos cúmplices da rouba-

lheira, do banditismo político, da 
ausência de eficácia do aparelho 
de Estado e desse tipo de coisa 
– observou.  

A senadora afirmou também ter 
ficado impressionada com a gran-
de quantidade de dinheiro ilegal 
apreendido com membros do PT 
nos últimos quatro anos.

– Não sei de onde vem tanto 
dinheiro. São dólares nas peças 
íntimas do vestuário masculino, 
são dólares nas malas pretas de 
um lado para outro, são dólares 
que vêm do narcotráfico, do crime 
organizado, do jogo do bicho que 
vão para o paraíso fiscal pagar o 
publicitário do presidente, e não 
aparece a fonte do dinheiro. 

Heloísa: resultado das eleições  
não é necessariamente sábio

Garibaldi Alves afirma que disputa 
no RN foi “uma luta desigual”

Heloísa lembra que mais de 67 milhões de 
cidadãos não fizeram a opção por Lula

Fui derrotado por ter enfrentado máquina 
pública estadual e federal, diz Garibaldi

“Congresso Nacional não fará reverência 
ao presidente”, adverte Cristovam

Marco Maciel (PFL-PE) aler-
tou para a necessidade de reforçar 
no Brasil os instrumentos da go-
vernabilidade. Ele fez um apelo 
aos parlamentares para que na 
próxima legislatura, que se ini-
cia em 1º de fevereiro de 2007, 
sejam aprovadas propostas de 
reformas político-institucionais 
que se encontram em tramitação 
no Congresso Nacional. 

Para o senador, sem a moder-
nização das instituições brasi-
leiras não será possível resolver 
o problema das desigualdades 
sociais no país e nem promover 
um correto projeto de desenvol-
vimento. Ele ressaltou ainda o 
papel fundamental desempenha-
do pelo voto universalizado e 

por eleições livres, competitivas 
e não manipuladas como fatores 
de legitimação da democracia 
representativa. 

– O instituto político da repre-
sentação continua sendo peça 
essencial de todo sistema demo-
crático. Raramente, porém, nos 
detemos a discutir que papéis 
institucionais cumpre esse enge-
nhoso mecanismo das democra-
cias contemporâneas. É através 
dele que suprimos dois requisitos 
essenciais de qualquer Estado: 
assegurar a governabilidade e 
garantir a diversidade, entendida 
esta como pluralismo, seja ele 
político, ideológico, doutrinário, 
étnico, cultural ou religioso.

Ao considerar as dificuldades 

de se priorizar simultaneamente 
governabilidade e diversidade, 
Maciel diz que o Brasil é um país 
privilegiado por possuir grande 
diversidade étnica e cultural jun-
to com uma unidade lingüística, 
além de não haver aqui conflitos 
abertos. Essa característica per-
mitiria ao Brasil centrar esforços 
na melhoria da gestão pública em 
benefício de toda a população.

Maciel diz que é preciso reforçar 
instrumentos da governabilidade

Maciel quer aprovação de propostas de 
reformas político-institucionais em 2007

Ao elogiar a vitória de Lula 
no segundo turno das eleições 
para a Presidência da Repú-
blica, a senadora Serys Slhes-
sarenko (PT-MT) disse que o 
mundo assistiu a uma lição de 
democracia e que o Brasil tem 
uma democracia consolidada. 
Ela aproveitou para chamar a 
atenção do governo para a ne-
cessidade de investimentos na 

ampliação da infra-estrutura da 
região Centro-Oeste, especial-
mente de Mato Grosso. 

A senadora anunciou a reali-
zação, na próxima terça-feira, 
em Mato Grosso, do 1º Fórum 

de Infra-Estrutura, uma iniciati-
va da Federação das Indústrias 
do estado. Ela explicou que o 
encontro vai discutir esses pro-
blemas e tentar garantir novos 
investimentos em logística, de 
forma que a produção possa ser 
ampliada e chegar aos outros 
estados e aos outros países com 
preço mais competitivo. 

Serys disse ter certeza de que 
Lula vai concluir o asfaltamento 
da BR-163, por ser uma estrada 
fundamental para que a produ-
ção do estado chegue ao Porto 
de Santarém e de lá alcance os 
portos da Europa e dos EUA.

Vitória de Lula no segundo turno é vista 
como lição de democracia por Serys

Serys pede mais 
recursos para  
Mato Grosso
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Senador promete obstruir votação de projetos que abrem crédito suplementar à Infraero, 
mas reduzem verbas para terminais em cinco estados nordestinos e no Distrito Federal

Tião Viana: projeto incentiva trabalho  
de grande número de pesquisadores

Proposta do Executivo que visa 
atrair investimentos para institui-
ções de pesquisa recebeu elogio 
do senador Tião Viana (PT-AC).  
A matéria (PL 7.514/06), que 
tramita na Câmara dos Deputa-
dos, estabelece incentivos fiscais 
para empresas que investirem em 
projetos de pesquisa científica e 
tecnológica e de inovação tec-

nológica quando executados por 
Instituição Científica e Tecnoló-
gica (ICT).

Tião Viana explicou que a 
universidade, “em plena autono-
mia”, apresenta seus projetos de 
pesquisa científica, que passam 
por um fórum nos ministérios da 
Educação, da Ciência e Tecno-
logia e do Desenvolvimento, In-

dústria e Comércio Exterior. As 
empresas, então, escolhem uma 
proposta e aplicam nela parte do 
que seria devido ao Imposto de 
Renda e à Contribuição sobre o 
Lucro Líquido.

O senador disse esperar que 
o Parlamento se sensibilize e 
compreenda a dimensão desse 
projeto. Ele lembrou que dezenas 

de doutores, mestres e pesquisa-
dores brasileiros passarão a ter 
um grande impulso no desen-
volvimento de suas atividades 
se a matéria for viabilizada. Para 
Tião Viana, é tempo de “romper 
com alguns períodos obscuros da 
vida da inteligência nacional”, 
em que os pesquisadores tinham 
que deixar o país.

Tião Viana defende proposta que visa estimular pesquisa científica 

Sibá Machado (PT-AC) come-
morou dados ainda não tornados 
oficiais, mas que apontam para 
uma queda de 30% no desmata-
mento da Amazônia, salientan-
do que o governo “fez o dever 
de casa”. Ele cumprimentou a 
ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, e o Instituto do 
Meio Ambiente e Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) pelo 
trabalho em prol da recuperação 
da floresta.

Sibá lamentou o fato de a ques-
tão ambiental não estar sendo 
tratada com a devida importância, 
como fator indispensável ao de-
senvolvimento sustentável. Entre 
outros entraves, mencionou  situ-
ações de violência como o assas-
sinato da missionária americana 

Dorothy Stang. Ela foi morta em 
fevereiro de 2005, no Pará, por 
denunciar a exploração ilegal de 
madeira na região da Amazônia, 
a grilagem de terra e a violência 
contra camponeses da região.

O senador  disse que acompa-
nha a situação da região amazô-
nica desde 1989, lamentando que 
seja  tratada como “uma terra sem 
lei, um local para enriquecer e ir 
embora”. A extração de riquezas 
que são beneficiadas em proveito 
de outras regiões do país ou no 
exterior é uma característica da 
ocupação da região, afirmou.

Em aparte, Paulo Paim (PT-
RS) elogiou o discurso de Sibá e 
chamou a atenção para a neces-
sidade de preservação dos ma-
nanciais e para a grave situação 

do rio dos Sinos, no Rio Grande 
do Sul, poluído por detritos in-
dustriais. 

Voto de louvor a cardeal
Sibá apresentou voto de louvor 

ao cardeal arcebispo de São Pau-
lo, dom Cláudio Hummes, pela 
nomeação ao cargo de prefeito 
da Congregação para o Clero, um 
dos mais importantes na cúpula 
do Vaticano: “É uma escolha que 
coloca o Brasil num posto de alta 
relevância”.

Sibá comemora queda no 
desmatamento da Amazônia

Sibá aplaude escolha de dom Cláudio 
Hummes para cargo no Vaticano

Raupp cumprimenta 
Lula, mas cobra 

investimento em RO 
Valdir Raupp (PMDB-RO) 

cumprimentou o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva pela vitória 
no segundo turno das eleições 
presidenciais. Na sua opinião, a 
reeleição dará ao presidente Lula 
“uma chance de ouro” não só para 
planejar e construir grandes em-
preendimentos para o país, como 
também para fazer as reformas 
institucionais demandadas pela 
sociedade.

Raupp informou que, em Ron-
dônia, o presidente conquistou 
330 mil votos (45% do total de 
votos válidos) no primeiro turno 
e 397 mil votos (55% dos votos 
válidos) no segundo turno, um 
crescimento de dez pontos per-
centuais em menos de um mês. 
Ele creditou parte desse avanço ao 
apoio do PMDB local à campanha 
do petista. 

O senador cobrou do governo 
federal investimentos em infra-
estrutura de transportes e sane-
amento básico para Rondônia. 
Reforçou ainda a reivindicação 
pela construção das usinas hidre-
létricas de Girau e Santo Antônio, 
no rio Madeira, e do gasoduto 
Urucu-Porto Velho. 

– O Brasil deverá chegar ao 
final da década sem energia sufi-
ciente para suprir sua demanda. 

Segundo Raupp, o complexo 
hidrelétrico do rio Madeira deve 
agregar mais de 7 mil megawatts 
à geração de energia. Em defesa 
do gasoduto, observou que o gás 
natural é mais barato e menos 
poluente que outras fontes de 
energia.

O anúncio do ministro da Saú-
de, Agenor Álvares, de que o 
Ministério da Saúde vai distri-
buir uma cartilha para evitar as 
desigualdades raciais no Sistema 
Único de Saúde (SUS) foi elo-
giado por Paulo Paim (PT-RS). O 
senador lembrou que o ministério 
detectou racismo dentro do SUS 
por meio de pesquisa realizada 
pela Fundação Osvaldo Cruz 
(Fiocruz), conforme matéria pu-
blicada pelo Jornal do Brasil na 
quarta-feira.

Em seminário no Rio de Janei-
ro, na semana passada, o ministro 
Agenor Álvares disse que o SUS 
é racista e discrimina, sobretudo, 
negros, o que motivou protestos 
dos médicos e funcionários de 
hospitais do Rio.

Segundo dados destacados 
por Paulo Paim, quase um terço 
(31,8%) das mulheres negras são 
rejeitadas na primeira materni-
dade que procuram. O índice é 
consideravelmente menor entre 
as brancas – 18,5%. A taxa de 
mortalidade no parto entre afro-
brasileiras (4,79 a cada 100 mil) 
é mais que o dobro das brancas 
(2,09 a cada 100 mil).

– É por isso que eu defendo 
rapidez na aprovação do Esta-
tuto da Igualdade Racial, que 
está engavetado na Câmara dos 
Deputados – disse o senador, 
enfatizando uma frase do ex-se-
cretário-geral da Organização das 
Nações Unidas Kofi Annan, sobre 
racismo: “Minorias étnicas conti-
nuam a ser desproporcionalmente 
pobres e super-representadas nas 
prisões”.

Efraim Morais (PFL-PB) disse 
na quarta-feira  que, na qualidade 
de vice-presidente da Comissão 
Mista de Orçamento (CMO), vai 
obstruir a votação de projetos 
de lei encaminhados pelo Poder 
Executivo ao Congresso Nacional 
abrindo crédito suplementar à 
Empresa Brasileira de Infra-Es-
trutura Aeroportuária (Infraero) 
no valor de R$ 239,6 milhões 
– um aumento de 63,45% em 
relação ao Orçamento previsto 
para 2006. 

Além disso, explicou o senador, 
os projetos de lei cortam recur-
sos orçamentários destinados 
ao desenvolvimento da infra-
estrutura aeroportuária de cinco 
estados nordestinos e do Distrito 
Federal. O Rio Grande do Norte 
perde 1,6%; a Paraíba, 34,12%; 
Alagoas, 32,32%; Pernambuco, 

50,58%; e o Ceará perde 62,16% 
dos recursos previstos para o pla-
no de obras e metas da Infraero 
para 2006. O DF teve um corte 
de 55,95%.

– Estão tratando os desiguais 
com desigualdades – destacou o 
senador, afirmando que o Nordes-
te vai continuar pobre.

Efraim lembrou que o Nordeste 
precisa recuperar seus aeroportos 
para desenvolver o turismo e 
lamentou a redução de recursos 
para a região e a determinação 
de paralisar obras que já estão em 
ritmo lento.

O senador disse que as obras de 
ampliação e reforma do terminal 
de passageiros e o reforço das 
pistas e pátio do Aeroporto Inter-
nacional Presidente Castro Pinto, 
em João Pessoa, foram iniciados 
em 2004, conforme plano de obras 
da Infraero, e deveriam ser con-
cluídos em 2006, com previsão de 
custo total de R$ 52,9 milhões. 

Apesar da disponibilidade de 
R$ 1,2 bilhão distribuído nos 
orçamentos dos ministérios da 
Defesa e do Turismo, ressaltou o 
senador, as obras estão semipara-
lisadas e em estágio inicial.

Efraim diz que impedirá corte de 
recursos para aeroportos no NE

 Efraim Morais: obras no aeroporto de João 
Pessoa deveriam ser concluídas em 2006

Paim pede aprovação do Estatuto  
da Igualdade Racial pelos deputados

Paim elogia cartilha 
da Saúde contra 
racismo no SUS

Raupp adverte para risco de faltar  
energia elétrica no final da década
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